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construída a' PONJEilnoD� Brcsíllc e -seus _problemas'.r " ",.. '

A'I,<�onstrução da nova sôbre duas importantes ência dos que têm, ínreres- Na edição de 9 de se- na base 'do luar. Esgoto lhor, proprietãeíoa naque-ponte ,'Abdon Batista tem obras para todo o.nordesre ses em ourres estradas, tembro estampamos, um ainda nem siquer pen�óu- la zona, queriam pedirdespertado acirrados debil' dó Estado: a estrada São Para arender ao grupo de artigo intitulado de "1118 se em atacar o problema. licença ,IJ.ara construirtes e tem servido aos. po- BenroCorupé . e a' ponte rnrereasee .que querem ver '8rUllla: -Uma realidade O escoamento das ,éguas modestas casas, tendo-lhelítlcos vívaldlnos de tema Abdon Batista. Obras que concluída primeiro a Dona com problemas". Na opor- pluviais, para não falar sido dificultado a tarefa,par� â�::Suas campanhas Inreressem as> nordeste .Prenctsce, com suas lnfíu- 'unidade abordamos vá- nas outras, é outro pro- sob a alegação de queeleitorais. A demegogre cererlnense e tnreress•., de dáveis curvas, completa' rios assuntoa.que vão se blema que entrava o de- as ruas naquele- lotea­barat:a, em consequêncta, modo particular a Jaraguá mente ultrapassadas em apresentando com o levan- sensoletmento deste novo mente ou não tinham adesvtrnre as yerdedetres do Sul; e seus muníctpíos matérta de rodovia, no tamsnto das construções quarteirão da cictade. � largura suficiente ou nãoIlualldedes a que se des- vizinhos. E são obras ina moderno sisteme e' con- que se verificam naquele que as águas das chuvas tinham sido recebidastina a õl;l'ra, De resto;' fa- díévets, todo mundo está cepção de estrada. Con-, loteamento, hoje integra- que descem dos morros pela municipalidade, não.. ' zem ouvidos moucos para a ver isso, m e n o s
,
aos tudo insistem ne primazia, do no conjunto que fór- vizÍl;thos, tem prejUdicado aoube bem explicar o,�>ô c,l-a mo r. dé!_ gente que quais se confiou a sua nem que seja para dizer ma, o sistema da cidade eooémemente 8S ruas pa- 'coUado, de tão confuso" " habita as margens, do Ira- realização; horrores do trecho que há (le Jaraguá do Sul. raleias e cransversais. E, ' Ipocú. B 'as ençenações vão A 'estrada São Bento- longos liDOS esrá ne ageo- de tal maneira a,s ruas que � deixaram. Em outra

desfilando, até' o' di'a em Corupä, com. todo o seu da das retnvtdtceções de Nova Brasília é o re- foram lavadas pelas re- oC!lslão, out�o, mo�a�orque' a; velhá- ponte deixar sanuücedo nome, clarnan cerca de cinco municípios. sultante da divisão da centes oh�vas que �té fOI ao Pre�el�o, sohcltar
de exlsttr.De], sim, cairão do aos homens Je bem B conseguem os seue oble- uma 'larga faixa de terra, carroéas tem encalhado, fosse POSSlbl,htado ao
eilt si e, haja, então, a co psre que se torne realidade, nvos, de mel Informado poaeibiluando às peesõas impedindo completamente povo o �eeeblmen�o da
'locação. tia 'tranca de térro parece. caminhar novarnen- que es.tá o govern o. B de, modestas posses con-

o tráfe,o.O povo humilde luz elátrlC8. DepOIS �e. na porta arrõmbeda: Quen- re dentro do compasso do pela comprovação a que quietar o �elho sonho de
que habita essa nova zona prometer; vezes a fio,

do já ,es't'{ver 'muno tarde. esquecírnemo. Nem bem é levado esse mesmo ga qual��er cidadão: a c�sa da oidade, jâ tem procu-
acabou por mandar os

Muiro' do 'f i g. ur í.n o dos peralize as 'obras, nem bem verno, dade a indiferença ,pr�pI1a, Resolv�, em prm- rado BS autoridades, os homens pros Grubba, pois
'nossos admtnísrredores. ereca os serviços de frente. dos homens päbhcoe res- (ifPIO o angu�tlal!te pro- .fiscais e os .encarregados que estes deveriam pux;arN-a Início deste ano Ie O balança mais não cai ponsáveis p e los nossos blema da habltaç1:lo! que' das obras. Tudo em vão, a 101 elétrica. Oa homens
vamos'- a efeito a pUblica-I serve parc'J fazer o jr/go da destinos dentro da comu- tanto. se faz sentir na porém. Nio só nlo dão correram em iodas' as
ção de uma série de arligos conveniência. Da conveni- nldade. Dos homens' que atuahdade. O, pO�Q, os ou,i�os aos juatos recla- direções e estão, ainda

cruzam os braços aore Ião homens, os operârlos de
mos, como Binda são cor- hoje, no escuro.

discortanre"t�alamenlo. Até nossa cerra, ac�stumad08 ridos da RepartiC}ão comCartas e' Consultas parece que não temos o a �uar a camisa, con�e- palavrões que não co,n- Oescoamento'dasâguas
" ", di re i t o de exigir nada. ,,�Iram, com suas eoono-

vencem a ninguem. pluviais é o mais recen,.
'.MASSARANDUBENSE, Nesta - Sr. Redator: Como se as centenas de mIas, �ran8forma.r, OB pés' Oobta-se que recente- caIo. As chuvas de ha

C o n f () r·m e é do seu conhecimento, realizou-se milhões de cruzeiros, que de· m�la em e�lfIQações. meute moradores, on me- poucos dias, transforma-
domingo último; a eeremOnia de instalaçlo do aDO após ano, encaminha- ., assim cC;>Dstrulram uma ram as ruas de Nova
Municipio� de Massaranduba (e' o Que � feito do mos ,p�lr, Q erário púbUco, lieq�ena c�dade dentr�_ de Bras!li�.nQma bq.raqueira
ilualre- calarlneniê '-Adolfo "Kdndér?). "Dep()fs de nada representam. Como

riftrira.
�õ mesmo qaem à8m lfm, At� os ...{eulos

uma mudança de nome que ninguem soube expU- se nada deveS8emos rece- 8c,o�pan4a de perto as que levam os man�imen-
car, os festejos fiz�ràm se lio bom estilo, concen- ber em troca de tanfa di· a�t,vldades de �ova Bra- tos para, aquele 'oentro
tran,d.ó g,regos e troianos para a ceremônia. Até nhelrama que se entl!ega sll1a, poderA dlz�r como Criança Pobie populoso ficaram ençalha-
ai nada de novo,

porque�em
verdade, cabia uma aos adminilSlradores. Visto

I se_. trabalha fe�rllmente. '.' ,dos. E, como aquela gente
festa ao gosto dos home s da casa, Mas o que) esrá que os municipios que S�o as hor�s �ao .oonsu- Num a inioiativa das. humilde, honesta e "sim�
causou' espanto à popula ão não foi a festl! em si se acham ligados ao siso mldas a;t8 mdustrla que Damas de Oaridade e pIas fosse reclaDiar para
e, sim, 'homens que, a integraram�, A festa, afinal, tema da São Benfo-Coru- êles aplicam no levanta· Irmãs do GlnAsio da Di-

.
" '

• d t vl'na Provl'da-ncl'a, .eVe que a municipalidade for-seria de' todos os partidos, é elaro. O que espantou pá, pouco ou nada rece· m.en,o e su�s �ons ruo •
I' b d'b f t H lugar, no dia 15 do c,or- necesse a guns 'u os efoi o "vedetismo" do lider 'da bancada de. UDN beraril em obras públicas. Qoes e en e,l o�las. O·

cimento, afim de contor-na Assembléia Legisrativa, o deputado Romeu Se- Figuramo� como caudatá· men� d_as mais diferentes ren�e, a anunciada feijoa- nar tem,poràriamente".abastião Neves, Para, disfarçar 'perante os seU8 rios dos demais muoicipios prof!s
.

.soes casam .se �um da, cujos recursos rever- , -

d d d
.

I d t d '" tem em benefl"cl'O do' Na.al crlaçao e, v_er a eirascON'elegio,ná:rios, que 'êle tinha cambiado o seu e, parece, os nossos há, co orl o ex rao. � lDlirlO e .,
1. d· d

- '\,
• d • 'da crl'Rnça pobre. 'O apa-lo va e.as eIhro as rua,s.-pensamento Qposicionista, preferiu f�lar só, sÔbre mens públicos apreciam ,o os, em con)un,o,', co�- , ,

I' •

I t so I à popula.Qa-o na-o se fez prmCIp8 men,e para aque-,'com.unismo. Em tudo o pobre d.�putado, represen· essa. si,tuação humilhante. P e am-se, llu_r:na, ,nor· I '

-

d d t -.
esperar e o a-xl'·o fOI', ple- as que cr,uzam com astante de uma parcela, do eleitorado ,cat'arinense, Enquanto os demais mu- a e carac ?rIS,.lCa, que .',

d dI b namente assegurado, para
ruas, VlD as os morros,via os tentâculos do ,comunismo. E' claro, para Dicipios caminham na sen· em ra os pIOneIrOS, nos'

.

f
_

d
' yiram-se .escorraçado:s. disfarçar o "comõdi�mo" que experimenta neste da do progresso, o nosso sos antepas�a.d08, satts açao as crianças, pelo. fU'ncionário, que ale.-vác'ulo ,de cinco anos, pensando na sobrevivência trança' d cerda e experi, Nova Braslh�, está cre�- 'Pobre,s que podem" desde "

bl -'

d O t l'á contar, com um pouco ga 'que _o pro ema nao''faciJ, o de.putado manda, às favas as, opiniões dos menta o progresso do rabo, cen o., cre_sclmen o eXI
é da Prefeitura e' sim,dospohres el,eitores qu.ß o, elegeram, "Mas não conse- do � dV a lo. Progredimos ge a soluça0 de ,novos de alegria e,m seus, pe- Grubbas, que são os res­guiu disfarçar, o tempo tOdP" P9is, ,o próprio go- para baixo .. 'Está na hora proble�a8, 'Nem, todos queninos oQrações, quan- ponsáveispelo.loteauient�.vernador, ao faze,r' ,a sua oração terminou por de alguem levanrar a voz p�ssuem l�z �létrl.ca, lIu.. do os sinos anunciarem

li e sc o,bri r as intenções. do ",OP9sicionista" ao a fazer ver aos governos mmação pubhca amda s6 o nàscimento do Salvador. A reclamação foi feita. A
afirmar que êl� governador, era govêrno e que responsáveiS que estamos"

, , ,
,

resposta jâ receberam. Os
o outro, êle, o deputado, Romeu Sébas�ião Neves cansados de pedir esmolas

I
�arecem periodicamente I Muitos meses são de· burácos continuam. E' 08

também: era governo. ,Com ,muito, :custo chegou: a de ,pedir migalhas. Preci- figura,s dí_ferenres que vão cOJ;ridos, e,' nenhuma pro: impQstos ,são, tamoem.falar com . .OB . seus' corrélegion�ri08. E quando samos:, dizer a esses ho atacar as obras da nova vidênciá es'tá �endo foma- exigidos.' Trist� situação
chegou.ti'Jalar, foi para S& qu�ixaI:"do sr� Irineu, mens ,que ,hão queremos ponte, Até hoje, nós meso óa,senãoaqQela ade fazer dequ�mtrabalhando·ano�./,do Banco' �neo. do D�put�do Antonio Carlos ,�on;. e5molas, que o que quer,e- mos, comprovamos diaria· constar' dos/ orçamentos a fio, consegue, ,afinal,...:a:-::der Reis e 'que, agora, era, $ hor", de todos cpla- mos é a devolução de 'um menre essa' acertiva Até os destaques de verbas. sua, pr.opriedade a, agorá•.
borarem. ;FQi uma decepção; Achei 'de escrever-lhe, ,pouco do muito que anual, hoje, ela. ainda não. saiu. São destaques 'como mui- não pode ,chega�" a ela.
sr. ,ijeá�tor,. par,a que o, ,póvo soubesse, com que� mente,' Contri�uimos.. E, E, dificilmente será atac:;a, tos outros eiue se fizeram 'Por f a I t a ,de oaminho.
está lida,ado. O povo que. fique de, olho nesse� quando isso acontecer, os da anles das novas elei"e acabaram não sendo Porque maltr8t�r tantohomens que se acomodam muito fàcilmente, En- nosstis problemas deixam ções, A velha ponte já aproveitadas, pulverizan, os homens de Nova Bra-
tendo que essas'-homeQs procuram Qs';'.intere88,es de existir., está apres�ntando' novos do-se esse precioso dinhei� silia? ' J

,

próprios e nunca do povo que �s elege. A op�sição, ,Como deixa de exil5tir defeitos que, deor.ro· de ro em futilidades.
deve se,r exercida ,com dignidade. .os vendilhões o problema, da p o n t e poucos vão incomodar ao "

. � o ·caso de se dizer:
não dev�riatn �er ve,z num partido' que . "e;�preza. AbdoD Baiista. Quanto, já tráfego, ao comércio e in. '(»or isso estamos'. aqui enquanto o mar é'a pedra
,A bistória, do Cristianismo, está farta de' exemplos. não se falou nessa famosa dústria de nOssa ter.ra, de ,para inquirir os responsá ...

se chocam, 'quem sofre é -

,Os Judas., no fim 's,e',JJ1p,re' .aparece�. [ Oposição 'ponfe. Quantas brigas e toda a,zo\na que demanda veis pela' Ponfe Abdon
o· marisco.

---..lie�pre existiu" e nunca foi vergo�ha� Por isso o disc,ussões ela jâ não ge- ao norte' do Estado. �o Balisfa. Pela nóva .. Ponte _-----,---_povo também estranhou a 'nova, "vedette�' 'q1,1e rou. Até mentiras ioven- .início desfe ano o govêr- "Correio ,ao Po,vo"frequenta"os cafezinhos do palácio' dQ govêrno. raram-se por parre dos ho- no do Estado e a Prefei- Abdon Batista, es,â �isro. (" .'Não ,é o cúmulo? MASSARANDUBENSE. mens . públi'cos responsá, tura, Municipal ,ficaram de

I
\ _

'
um jornal a

RESPOSTA: Cada um dá de si o que tem, veis ou irresponsâvei�. atacar a obra denrro de 'Quando sera consfruída servi�o do povoeis, o $):Ue n08 resta respo�der. ':', ,,para �ngamelar o pOVQ treis mes�s.
, .

. a,\Ponle? ',' '

Quando será

, ,

..

M'onumental, Festa� de Aniversário do C., A.
_,

.

.' . ,Bias 18 e 19 - ::Sábado' e Dominqo
I�AU:G,URAÇÃO... ,D,!\. . QUADRA "ALFREDO KRAU§E�' a, mel}1or e màior .quadra cimentada
de Santa Catarina - DISPUTA DO "REI DO BOLA0" - ATLETAS de .Florianópolis, Joinville,
Blume�au, Italaí;' I�daial" T�mbó e Guaramirim inaugurarão '·"a qu'adra' cimentada do Baepen4í..

Baepe,ndí,
li' .

,

\
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.' '. FARMAGIA NOVA
o Muniefpi'o de Jaraguä I a grandiosa data. Des- vin�a sendo conservado, I p'refeit�ra Municipal, onde I raridades. E', sí vrovi-. ••. BOBEBTO .; BOBST

do Sul está às portas de membrado de Joinville, mais ou menos, em ordem, sem euidados de qualquer dêneias urgentes não fo- 4 que dispõe de maior sertímen,
seu primeiro cen reuä rio. parte de nossa hístöría por dedícadoe/ funcíonä- 'espécie, .dsbaixo 'de um rem tomadas, até a data to na pr�ça' e oferece �eus arti-
Os, centenärlos dos Mu.:' 'acha-se ligada

\

ao antigo rios, permitindo verifica- telhado abrasador, 6ra do, 'centenário 'sö fioarâo gOB a preços vantajosoe
níeípíos de: Blumeneu e Município e grande parta ções e coúsultaa ao pas- quente, 6ra S9CO e, 61'a mesmo, como te8temu�has Rua Mal. ,Deodoro 3 • jaraguá
Joinville nos demonstra- encontra-se no' arquivo sado. Hoje, com a refor- húmido, se deixa ficar vivas, os carrunchas do .apel. ��� ,

I
...�

ram a. importância que Muni�ipal. ma do .Palácio Municipal, u,ma. preciosidade digna Daí porque, as provi-ex�rce o arquivo na re· .POIS bem, �s�e mesmo na ânsia louca de mud�r de figurar e!D Museus d� dênoías, para a retirada flE VOC� Jara-composição "hist6rica de arquivo mUI;llClpai que tudo � dar �aza8 a ,:al' outras locah�ades. AqUI desses documentos deve guaense é MÚSICO,nossa terra, e na hist6ria deverá servir de ba�e I
dade, togou-se o ar,9.ulvo p!efere-se; criar um. mon� ser imediata, sob pena de não deixe de insere-,dos que já ultrapassaram pará o nosso eentenärio no sotão do PaláCIO da. tao de l ixo, com eSS8S serem responsabilizados ver· se na Sociedade

==============:;::::===:;::==::l;:::::::;======================= os seus autores, 'quando de OulturaArtística.

'E O'
houver de se .escrever a Ela necessita, do

R ,'I',' J O : O P' O V O ��1�6�� 't:�o:�!;��!: ud� �-��U���je�aer :o�tiÍ�:
capítulo especial, lã esta- ra. de" nossa terra,
rä, com dedicatória àque- �=========:!-

. / les que se esqueceram de -------------

----------------------------_-- conservar o arquivo Mu- "CORREIO DO POVO"
ANO· XLII
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�'JARAOU{ DO SUL (SANTA CATARINA) - ,SÁBADO, 18 'DB NOVBMBRO DB'1961 o' 9161 micipaI. um [ornal a servíço dopovo
I" N.,_.)' �����

, i

o eentenürte o

•

"

Faceiras, emTaraguá .do Sul. UINISTÉRIO DA' G;UERRA
'III Exército .' 5a RM -, i(;)a. CR - ia DR

teils. )UN'T A ',DE ,�LISTAME�TO MILITAR

Notíéias Mili_tare$

/

.. )'
' , '

realizaram uma passeata movido pela S. D. Acaraí, remõnía foi bem
pelas principais ruas da no salão Doéring. Olálá!
cidade. '. Após um lauto '

[antar uma 'renhida' dís- Na manhã seguinte, de- A -despedída, à tarde, I -' Solicita-se o comparecimento nesta Repar-
puta.' de 'bolão" de cuja pois

/

dos ,passeios pelos deu-se no Clube' Atlético tição, dos Reservistas abaixo relacionados, com:
refrega, entre mortos' e pontos' pitorescos da ci Baependí, mas .0 bota ró possível URG�NCI::A, de parenta ou pessôa 'que./ dade uma cascudada ra mesmo. verificou-se saiba informar' a' respeito do paradeiro dos mesmos.feridos. tódos se salvaram, regada ao churrasco d� n? B8\ Maraba, ao som 1) Norberto Frâcher, Av Getúlio Vargas; sill;
para felicidade dos dois frango .val primo canto",_·planl.stlCo da Ialva,

..
que 2) Raul Ruiz, Av Mar Deodoro, ?93; 3) Armin

animados gtupos, que marcou maís uma con ensejoua que os amma- Bruch, Av Mar Deodoro, s/n; :4) A)into Zipf,l"Av: , A recepção teve lugar resolveram chorar ali! fraternização no bom' dos pares' desfilassem Mar Deodoro, 319; 5) Arnaldo Germano Langharn­nas .ímedíações da 'pro-
suas mágoas no sním

..
ado estilo, a que não faltou pelo tablado ríe .dan?a. mer, .Rua Bento-Ganeolar, 1510; 6) lprge Bchznidt, 'príedade do: sr. 'AtviD;l o bom humor de vísítan- Um bomb8rdel(� Iínal,: Rua 'Qilintino Boeaiuva, s/n; 7) Bernardo Gonzaga;M.üller aY1.!em,:-;::c.ertejo baile de cor.oação, pro· tes e visitados, voltandp· marcou a desp�dlda do dos Santos, Vila Nova, km 2; 8) Plájlido da Rocha,

.ê�����!!!!!!!!!�!!!!"."!�������!!'!'_�__!!!!__!!!!_"'!!!�.,1 '�e sempre e sempre ao' grup? ,d�s. FaceIras qu�, Vila Nova, km 3; 9) Ademar-Muller, Rua Domingos
A,potheke ".Scb uIz" t�ma "bruxo", em virtu· d�pOl8 VISItar as exposl da Nova, s/n; 10) Angelo Olhio Ferraza, Rua.. .To,rge

de ,do dito cujo haver çoes'Ja. E�� e da AJAO,' CZArniewicz, 97; 11) Aristides Adolar MoreUi, Nereu
chamado as respeitáveis I em.. OIOVI e, rumaraJll. Ramos, . km 12;' t2) Bernardino Bre�sani, Nereu
damas de leiticeir.as, ao fell.�es fi' !,oDt�ntes para Ramos, km 12; 13), Antonio Zimmermann, Iiha da

.

.. a cIdade sorrISO. . 'Figueira; 14) Antonio Pedro Martim, Ilha da Fi-
snvez .de faceiras. Um� gueira; 15). Bruno Behling, Ilha da F.igue,ira; 16)gaffe Imperdoável� c�n- --

Arno Eblert. Rio Cêrro; 17) Carlos Kitzberger,, Das :Symbol der ,Rechtschaffe�heir. des venhamos, que fOI VIO· Garibaldi. km' 25; 18) Artur Pinter, Garibaldi. km 18;" Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie gada com a �n.tre�a de Mais de' 19) Aristides Paulo, Jaragliàzinho; 20) .Agostinhoaín besten zu den geri�gs.eD Preisen bedienJ.·
I
um chapeu .f�JtlCeIro to: Arauj,o, �t8Pocuzinho, km 18; 2�) Pedro de Ara�jo�11==;;;;;;;i;;;i================;;;I1 do de alumlO�o. E a ce

6 bi-IhRes _

Itapöcuzmho, ,km 12; 22) Walâe�ar Campreglier,
. .

.

•

� U ( Hapocuzinho, km 25; 23) Arno Klabunde. Ribeirão

·�or·:E
..

si)·,
..

i"·.:Ai:'A·c·ui:
..

·Aii
..

·i aOmOerPI_rc�atnro6IeO r�:�i:��!;:�t��HE�kf��!f��:!�t��� km '15; 27) Bernardo João Müller, Estr. Itapocú;
28) João Zeferino, Estr Ribeirão Grande' do Norte;

Os investimentos em 29) Waldemiro Baier., Estr Nova (fupdos) km 2;
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: . Malzbier G-azos8 Para o �orrente ano, de Formado pelas Faculdades.,de Medicina das Univer· II
l= Clube Soda Pepsi 'Cola

: ,conformidade com os
sidades de Colónia (Aleman.ha) e POrto Alegre n''l� P�ra você ter amanhã I_!lesmo em seu lar, :a sua' :

vários setores da Indús· ClIlUROJA - SBNHORAS - PARTOS - C'RIANÇAS B li
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�l produção - 4 bilhões e ti Consultório e residência: II
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Em retrtbuícão a visita
de cordialidade e com
íntuíto de realizar uma

partida' .de boläu o' Tudo
Azul BolícheOlube, filia­
do ao CA:B, recepeíonou
'O. Boliche. Clube' Faceí
faB, da STAC. de Curitiba,
sábado último.
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JABAGUA .DO SUL

MEDIKAM.ENTE UND PARFOME�IEN

uma
-As . Lojas DQUAT, coloc·am à' sua disposição

.completa linha de artigo� domésticos:

Fo'dõES A HÉLIOGAS
das 8faDÍa�as marcas WALLIG - BRASTEMP - BRASIL

SEMER - RHEEM MASTER - DAKO

CON DICION ADORES DE AR Westinghousei

PIANOS S-chwarzmami, MÁQUINAS DE LAVAR
ROUPA Alva - ENCERADEIRAS � BATEDEIRAS e

"I';IQUIDIFICADORES - marcas· Wallita, Arno e Douat -

.8 a fãmósa, GEI7ÀDEIR·A BRASTEMP
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